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ça de comportamento indi-

vidual e colectivo, compreen-

dendo que a energia é um re-

curso esgotável.

 Vamos continuar focados na

política energética, regulamen-

tação, na indústria de eficiência

energética, incluindo merca-

dos, crescimento, tendências,

perspectivas e políticas. Vamos

abraçar o começo que já se vis-

lumbra.

Hoje apresentamos a sétima e-

dição da Educo Energia Mo-

çambique Newsletter, parte da

aposta da Educo em contribuir

com a educação e comunicação

para uma eficiência energética

que nos conduza à mitigação da

crise climática que assola o

nosso planeta.

 Temos consciência de que a  

sustentabilidade ambiental e a

luta contra as mudanças climá-

ticas são desafios globais que e-

xigem a colaboração de todos

os sectores da sociedade global

de que Moçambique é parte in-

tegrante.

 A educação e a comunicação

desempenham papéis cruciais

na construção de um futuro

verde, ao capacitar indivíduos e

comunidades a adoptarem prá-

ticas sustentáveis e a tomarem

decisões informadas que bene-

ficiem o meio ambiente.

   A educação é a base para a

mudança, por isso a educação

ambiental é fundamental para

a formação de cidadãos consci-

entes e responsáveis. Desde as

primeiras etapas da educação

formal até o ensino superior, a

inclusão de conteúdos sobre

sustentabilidade e mudanças

climáticas pode promover um

conhecimento científico sobre

os processos ecológicos e as

consequências das actividades

humanas sobre a natureza.

  A educação e a comunicação

são fundamentais para alcançar

o objectivo do “Energia para

Todos” até 2030, nomeadamen-

te o desenvolvimento das co-

munidades mais pobres e vul- 

Editorial neráveis.

 As notícias sobre diversos pro-

jectos de energias renováveis

em Moçambique começam a

ser mais frequentes. Fontes hí-

drica aqui, solar e eólico acolá.

É o começo. Disso já temos a

certeza.

  Porém, é necessário desafiar

as barreiras culturais e econó-

micas, e através da educação e

comunicação para que o diag-

nóstico do que enferma o nosso

planeta e que se não invertido 

pode pôr em risco as gerações

futuras deixe de ser “tabú” em

todos os estratos sociais do

país.

 Quando nos referimos à efi-

ciência energética, de imediato

pensamos em investimentos na

troca de motores eléctricos, na

substituição de lâmpadas inefi-

cientes ou no uso contido do

chuveiro durante o banho. Mas

o que pode parecer ser simples

atitude à primeira vista se re-

vela numa desafiadora mudan- 

À medida que a ameaça

das alterações climáti-

cas aumenta, assistem-

se esforços redobrados no sen-

tido da redução das emissões

de gases que produzem o efeito

estufa. Esses esforços resu-

mem-se num compromisso

global de reduzir as emissões

construindo alternativas à pro-

dução de electricidade a partir

de tecnologias que usam com-

bustíveis fósseis para fontes de

energia limpa, como a energia

produzida a partir do vento e

do sol.

   Estes recursos alternativos de

energia limpa são dominados

por novas tecnologias que são

dependentes de recursos inter-

mitentes, localmente únicos e

ainda não bem compreendidos.

  Nas últimas décadas, há cada

vez maior interesse pela ener-

gia gerada pelo vento. Esse in-

teresse está associado à ideia

de que produzir electricidade a

partir do vento é atraente,

porque fornece uma fonte de

energia limpa e  (cont. pag. 3)
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(cont. d. pag. 1) de baixa manu-

tenção. Se for bem planeada, a

energia eólica pode fornecer

energia renovável, investimen-

to rentável a longo prazo, bem

como uma fonte de energia

limpa.

   Entretanto, não faltam reser-

vas. A energia eólica é intermi-

tente em várias escalas de tem-

po (por exemplo, dia vs noite

ou estações do ano, etc.), o que

resulta numa variabilidade na

produção de energia que torna

difícil um planeamento eficaz

da rede eléctrica, para além das

incertezas provocada pelas ca-

racterísticas caóticas do vento

junto à superfície da Terra.

Moçambique dá o primeiro

passo

Com o início anunciado, este a-

no, das obras de construção da

sua primeira central eólica,

Moçambique iniciou a sua mar-

cha para se juntar ao ainda pe-

queno clube de eólicos ao nível

da Comunidade para o Desen-

volvimento da África Austral

(SADC), constituído, até agora,

por países como África do Sul,

Madagáscar e Namíbia que dá

capacidade total da região de

produzir, a partir do vento, 891

gigawatts(GW), que repartem

entre si 404GW, 210GW e

124GW, respectivamente.

   A central eólica da Namaa-

cha, província de Maputo, sul

de Moçambique, a primeira no

país, terá uma capacidade de

120 megawatts(MW) e é maiori-

tariamente financiado através

de um empréstimo dos Estados

Unidos da América (EUA), atra-

vés da US International Deve-

lopment Finance Corporation

(IDFC), no valor de 179 milhões

de dólares e é uma iniciativa da

Globeleq, uma empresa de ca-

pitais britânicos que se dedica

à produção de energia em Áfri-

ca.

   No seu website, a Globeleg a-

cidade de exportação de ener-

gia, beneficiando, não só a pú-

blica Electricidade de Moçam-

bique (EDM), com preços mais

competitivos, mas também a-

tendendo à crescente demanda

na região da SADC. Para além

de fornecer energia limpa (com

emissões zero de gases com e-

feito de estufa), vai resultar em

pelo menos 700 novos empre-

gos.

apresenta um regime de ventos

de intensidade média-baixa,

com velocidades, predominan-

temente, entre 4 e 6 metros por

segundo a uma altitude de 80

metros, com excepção da Zona

Sul e das zonas altas no Centro

e Norte do país, onde os ventos

atingem valores mais elevados. 

   Ainda de acordo com os estu-

dos, junto à costa, o clima de

ventos é essencialmente influ-

enciado pelas brisas marítimas

durante o dia e as brisas terres-

tres durante a noite, verifican-

do-se maior intensidade do

vento no final do dia e de ma-

drugada.

   “Com base no mapeamento

de vento em mesoescala, das

principais condicionantes am-

bientais, legais e técnicas, bem

como da orografia, foram iden-

tificados e visitados mais de 60

locais ao longo de mais de 8.500

km em todo o território nacio-

nal”.

   Um dos objectivos estratégi-

cos de Moçambique é elevar a

taxa de electrificação nacional

até aos 100% até 2030, e am-

biciona que, entre 2023-2028,

cerca de 58% da capacidade de

produção seja materializado a-

través de renováveis. 

Áfrrica Austral

   A região da SADC tem estado

a tornar-se um actor-chave na

tendência internacional para o

desenvolvimento de recursos

energéticos renováveis ​​e efi-

ciência energética (cont. pag. 5)

presenta-se como um produtor

independente em África que,

desde 2002, detém, opera, de-

senvolve e investe em projec-

tos energéticos diversificados

no continente africano.

  O projecto é classificado co-

mo parceria público-privado e,

no total, deverá custar cerca de

270 milhões de dólares.

  Segundo os gestores do pro-

jecto, a central vai de forma

significativa aumentar a  capa-

Potencial do país

Segundo estudos do Fundo Na-

cional de Abastecimento de E-

nergia (FUNAE), Moçambique

tem uma capacidade potencial

de vento capaz de gerar  4.5

GW, dos quais cerca de 25%

têm potencial para ligação ime-

diata à rede nacional já existen-

te.

  As províncias com maior po-

tencial são Tete, Maputo, So-

fala, Gaza e Inhambane. O país 

Fonte: Ettplan
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3.103 megawatts de capacidade

eólica instalada em 2022, graças

ao seu Programa de Aquisição

de Produtores Independentes

de Energia Renovável, que a-

traiu investimento privado e

promoveu a concorrência no

sector.

   O Egipto tem o segundo mai-

or mercado eólico de África,

com 1.643 megawatts de capaci-

dade instalada em 2022. O país

planeia adicionar mais 10.000

megawatts de energia eólica no

Golfo de Suez, que será um dos

maiores parques eólicos do

mundo.

    Marrocos tem o terceiro mai-

or mercado eólico de África,

com 1.556 megawatts de capaci-

dade instalada em 2022. O país

estabeleceu uma meta ambicio-

sa de atingir 52% de energia re-

novável no seu cabaz eléctrico

até 2030, sendo a energia eólica

responsável por 20%.

   O Quénia alberga o maior par-

que eólico de África, o Parque

Eólico do Lago Turkana, que

produz 310 megawatts de ener-

gia fiável e de baixo custo. O

projecto, avaliado em 650 mil-

hões de dólares norte-america-

nos, é o maior investimento

privado no país até à data e po-

de abastecer um milhão de ca-

sas.

cluiu que África – o suficiente

para satisfazer 250 vezes mais

às necessidades de electricida-

de de todo o continente”.

Porquê a capacidade operaci-

onal actual dos parques eólicos

em África é de aproximada-

mente 9 GW, apenas 1% do total

global se, comparativamente à

China, com um terço do taman-

ho de África, tem quase 342 GW

de capacidade de energia eóli-

ca, quase 40 vezes que a de Á-

frica?

  O Reino Unido, aproximada-

mente 125 vezes mais pequeno

em extensão terrestre do que

África, tem cerca de 27 GW de

capacidade eólica, três vezes a

de África?

   Então, o que está a causar a

actual subutilização em África

dos seus abundantes recursos

eólicos e o seu fraco desempen-

ho em comparação com outras

regiões?

  A resposta que parece cada

vez mais consensual se relacio-

na com os desafios com a arqui-

tectura financeira global limi-

tada e prémios de risco excessi-

vamente elevados.

Há alguns progressos

Alguns países africanos fizeram

progressos no desenvolvimen-

to dos seus mercados eólicos,

como a África do Sul, Marrocos,

Egipto, Quênia e Senegal, que

representam mais de 85% da

capacidade eólica do continen-

te.

  A África do Sul liderava com 
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(cont. d. pag. 3) com energias

renováveis a ​​representarem

actualmente 23,5% da geração

total de energia.

  Atrair investimento está a

tornar-se mais fácil à medida

que aumenta o interesse em Á-

frica e nas energias renováveis.

Seis Estados-membros da

SADC – Botswana, Moçambi-

que, África do Sul, Tanzânia,

Zâmbia e Zimbabwe são classi-

ficados como atractivos para os

investidores. As Maurícias, a Á-

frica do Sul e a Tanzânia repre-

sentaram 5,8 mil milhões de

dólares em 2014, sendo que só

a África do Sul representa 5,5

mil milhões de dólares.

    A SADC pretende aumentar a

contribuição das energias re-

nováveis ​​para o fornecimento

de electricidade para 27% em

2020 e 29% em 2030, e, para tal,

os ministros da Energia do blo-

co regional aprovaram recen-

temente a criação de um Cen-

tro da SADC para as Energias

Renováveis ​​e Eficiência Ener-

gética (SACREEE, sigla em In-

glês), tendo a Namíbia como

país anfitrião.

    Dos países desta região, a Re-

pública da África do Sul de-

monstrou maior interesse no

investimento na energia eólica.

Segundo a REN21, embora a

densidade de energia eólica se-

ja elevada na África do Sul, em

comparação com os países vi-

zinhos, os recursos de energia

eólica tendem a ser menos fiá-

veis ​​do que noutras partes da 

África Austral. O seu potencial

varia em diferentes escalas de

tempo, com maior potencial no

Verão do que no Inverno, e

maior potencial durante o dia

do que à noite.

   Na África Austral, a procura

de energia está a aumentar ra-

pidamente, com mais de 12 por

cento em Moçambique e mais

de 10 por cento no Zimbabwe,

como se observou nos últimos

anos, por exemplo (SAPP 2012).

    Ao nível continental, a ener-

gia eólica continua a ser em

grande parte inexplorada, con-

tribuindo com menos de 1% da

capacidade eólica instalada no

mundo, embora África dispon-

ha de recursos eólicos suficien-

tes para suprir, em 250 vezes

mais, toda a sua procura de e-

lectricidade, de acordo com um

estudo encomendado pela Cor-

poração Financeira Internacio-

nal (IFC, sigla em Inglês).

    O continente enfrenta vários

desafios, como a falta de infra-

estruturas, financiamento e a-

poio político, para aproveitar o

seu potencial eólico.

  O IFC mapeou o potencial

técnico eólico do continente a-

fricano e concluiu que África

poderia gerar mais de 59.000

gigawatts de energia eólica, o e-

quivalente a 90 vezes a actual

capacidade eólica global insta-

lada.

As perguntas que são feitas:

Um estudo para avaliar o po-

tencial da energia eólica con-
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lançar, em breve, um grande

sistema solar doméstico, com

maior capacidade para alimen-

tar televisores de 32 polegadas

e até oito lâmpadas, para forne-

cer energia renovável aos clien-

tes.

 Citado na nota, Gillian-Ale-

xandre Huart, CEO da Engie E-

nergy Access, afirmou que a

actividade da empresa em Mo-

Moçambique atravessa um mo-

mento decisivo, salientando

que as recentes revisões legis-

lativas do governo moçambica-

no e os próximos incentivos

fiscais serão fundamentais para

atrair mais investimento para o

sector e acelerar o acesso à e-

nergia a todas as famílias mo-

çambicanas até 2030.

cional de energia eléctrica, que

será fornecida à EDM para dis-

tribuição no mercado nacional.

O excedente será exportado pa-

ra a região da África Austral.

 Neste momento, decorrem o

processo de integração, verifi-

cação e testes de toda a maqui-

naria da central. Segundo a em-

presa proprietária, a britânica

Globeleq, O projecto Temane

de 450 MW em Moçambique a-

tingiu 2.108.414 horas de traba-

lho sem quaisquer LTAs e o seu

progresso de engenharia é de

96,5%. Uma vez operacional, o

impacto da central será trans-

formacional no fornecimento

de electricidade a país”.  A
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M ais de 220 mil famí-

lias em Moçambique

foram ligadas à e-

nergia solar gerada através de

um projecto desenvolvido pela

empresa francesa Engie Energy

Access, num investimento que

totaliza mais de 18,3 milhões de

euros, anunciou  a empresa.

   Segundo o site da empresa, os

mais de 1,2 milhões de clientes

em Moçambique fazem parte

dos 6,5 ​​milhões de africanos

com energia limpa através da

integração inteligente de mini-

redes e da nova marca Solar

Home System (sistema solar

doméstico), distribuidos por

nove países do continente.

 Considerada como a maior

produtora independente de e-

nergia do mundo, a ENGIE, em

Abril de 2021, a AEA começou a  

lançar gradualmente a sua no-

va marca de cliente de sistema

solar doméstico (SHS), MySol

(meu sol), substituindo as mar-

cas Fenix “Power e Mobisol”.

Com o MySol, ela oferece a

mais vasta gama de PAYGo SHS

em toda a África e serve todos 

os tipos de clientes, desde famí-

lias fora da rede que utilizam e-

nergia limpa pela primeira vez,

até empresários que gerem em-

presas de todas as dimensões.

 Para consolidar a sua pre-

sença em Moçambique, a Engie

Energy Access adiantou que vai

Central Térmica de Te-

mane (CTT), a maior

central eléctrica a gás 

de Moçambique, vai reforçar a

partir de 2025, as exportações

de Electricidade de Moçambi-

que (EDM para os países da Co-

munidade para o Desenvol-

vimento da África Austral

(SADC). A central, cuja conclu-

são está para breve, na provínia

de Inhambane, sul de Moçam-

bique, tem a capacidade de pro-

duzir 450 megawats(MW).

 A construção do projecto, cu-

jo custo se situa em 650 mil-

hões de dólares americanos, te-

ve início em Março de 2022, in-

cluindo uma linha de transpor-

te para a província de Maputo,

com uma extensão de 563 qui-

lómetros, e orçada em mais de

400 milhões de dólares.

 Para além do gás natural, o

projecto irá reutilizar o vapor

gerado por aquele recurso para

produzir uma quantidade adi-

Fonte: Pinterest

Fonte: SASOL
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mudança de paradigma na res-

posta global às mudanças cli-

máticas. Ele aloca seus recursos

para projectos e programas de

baixa emissão e resilientes ao

clima nos países em desen-

volvimento.

 Com sede na Coreia, o GCF foi

projectado como uma enti-

dade operacional do mecanis-

mo financeiro da Convenção-

Quadro das Nações Unidas so-

bre Mudanças Climáticas e

presta especial atenção às ne-

cessidades de sociedades alta-

mente vulneráveis ​​aos efeitos

das mudanças climáticas, em

particular os países menos de-

senvolvidos (PMD), os peque-

nos Estados insulares em de-

senvolvimento (SIDS) e os paí-

ses africanos.

Energia Eólica e Inovação

A energia eólica é uma fonte de energia renovável que utiliza a força do vento para gerar eletricidade.

O Menino que Descobriu o Vento (The Boy Who Harnessed the Wind) é um filme baseado na história real de William

Kamkwamba, um jovem do Malawi que, em meio a uma grave crise de fome, construiu um moinho de vento para

gerar eletricidade e bombear água para a sua vila. O filme foi dirigido por Chiwetel Ejiofor e lançado em 2019.

RESUMO DO FILME

O enredo segue William, um adolescente curioso e determinado que enfrenta diversos desafios, incluindo a pobreza

extrema e a falta de recursos educacionais. Com acesso limitado a livros e ao conhecimento, ele aprende sobre

energia eólica em uma pequena biblioteca local. Apesar de enfrentar ceticismo e dificuldades financeiras, William

consegue construir um moinho de vento improvisado usando sucata, o que eventualmente ajuda a salvar sua

comunidade da fome, irrigando os campos de milho.

A história de William Kamkwamba é um exemplo inspirador de como a inovação e a determinação podem

transformar vidas, destacando o potencial das energias renováveis para proporcionar soluções sustentáveis para

comunidades em todo o mundo.
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OFundo Verde para o

Clima (GCF, sigla em

Inglês) vai, pela pri-

meira vez desde a sua criação,

em 2010, financiar com 26 mil-

hões de euros um projecto de

protecção social e adaptação

climática - uma acção de res-

posta às alterações climáticas

que consiste em reduzir a vul-

nerabilidade aos efeitos negati-

vos das alterações climáticas -

para abranger quase um milhão

de pessoas no país. 

    De acordo com informação

daquela organização global,

constituída para responder às

mudanças climáticas, investin-

do em desenvolvimento de bai-

xo carbono e resiliência climá-

tica, o projecto "Construir resi-

liência climática ligando a a-

daptação climática e a pro-

tecção social através do planea-

mento descentralizado em Mo-

çambique" será implementado

pela Save the Children Austrá- 

lia.

 Criado pela Convenção-Qua-

dro das Nações Unidas sobre

Mudanças Climáticas (UNFCC

C), o Fundo visa apoiar uma 

Fonte: GrandFriend
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IMPACTOS AMBIENTAIS E NA SAÚDE PÚBLICA

DO DIÓXIDO DE ENXOFRE SO₂

DIÓXIDO DE ENXOFRE (SO₂)
Origem:

Produzido principalmente pela queima de combustí-

veis fósseis contendo enxofre, como carvão e petróleo.

Também liberado por actividades industriais, como

fundição de metais e refinarias de petróleo.

Efeitos na Saúde Pública:

Irritação das vias respiratórias, causando tosse, falta

de ar e desconforto.

Pode agravar condições respiratórias preexistentes,

como asma e bronquite.

Exposição prolongada pode reduzir a função pulmonar

e aumentar o risco de doenças respiratórias.

Impacto Ambiental:

Contribui para a formação da chuva ácida, que pode

danificar ecossistemas aquáticos e terrestres, bem co-

mo edifícios e monumentos.

Pode levar à acidificação do solo, prejudicando a agri-

cultura e a biodiversidade.
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Lei n.º 20/2014, de 18 de agosto.

Esta lei substituiu a anterior Lei de Minas de 2002 e

ajusta o quadro jurídico-legal da atividade mineira à

actual ordem econômica do país. As principais alte-

rações incluem a promoção da competitividade e

transparência, a proteção ambiental, e a garantia dos

direitos dos titulares dos direitos mineiros. Além disso,

introduz disposições para garantir que os benefícios da

mineração sejam compartilhados com as comunidades

locais


